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FUMAÇA NA GRANDE VITÓRIA

Área queimada equivale
a 70 campos de futebol
Bombeiros estão
usando água da
estação de tratamento
de esgoto para tentar
conter o incêndio na
turfa, na Serra

Daniel Figueredo

O incêndio na turfa no muni-
cípio da Serra, na região aos
pés do Mestre Álvaro, já

atinge uma área de 700 mil me-
t ro s 2, equivalente a 70 campos de
futebol.

Os bombeiros começaram, na
sexta-feira, a usar água da Estação
de Tratamento de Esgoto (ETE) de
Mulembá, em Joana D'Arc, Vitó-
ria, para tentar extinguir o incên-
dio, que ocorre debaixo da terra.

Segundo o coronel Germano Fe-

lipe, do Corpo de Bombeiros, 1 km
de mangueiras é utilizado na área
para tentar controlar o incêndio.

“É uma área muito grande e a
quantidade de água é limitada, en-
tão se torna um trabalho de pa-
ciência. As mangueiras estão sen-
do utilizadas nos pontos que estão
mais aquecidos, pois eles dificul-
tam também o acesso da tropa para
que faça o trabalho de ventilação.”

Atualmente, a ETE de Mulembá
trata 360 litros de esgoto por se-
gundo. O efluente da estação é tra-
tado para ser despejado no canal
de Camburi, segundo informou a
Companhia Espírito-Santense de
Saneamento (Cesan). Essa água
também está sendo disponibiliza-
da às prefeituras para, dentre ou-
tras coisas, molhar jardins.

Equipes do Corpo de Bombeiros
estão usando máquinas e enxadas
para revolver o solo, aumentando a
ventilação, para que o solo seja res-

friado. “O controle deste incêndio
está sendo uma das prioridades de
nossas equipes, mas também esta-
mos tendo muitos outros focos de
incêndio. Estamos tendo cuidados
principalmente com o Parque Pau-
lo César Vinha (em Guarapari).”

Segundo o coronel Germano Fe-
lipe, a ação, em alguns momentos,
aumenta a fumaça. “É um efeito
colateral do trabalho de combate.
Mas alguns confundem a sensação
de aumento da fumaça, algumas
vezes, pela mudança do vento.”

A turfa é um material orgânico
formado de vegetação decompos-
ta, como galhos e folhas, e também
de musgo. Ela normalmente está
localizada em áreas alagadas e é al-
tamente inflamável quando seca.

No caso da região de José de An-
chieta, onde os bombeiros estão
trabalhando, há relatos de que a
turfa já está queimando há algu-
mas semanas.
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BOMBEIROS durante o combate ao incêndio na região do Mestre Álvaro: 1 km de mangueiras é utilizado na área

SAIBA MAIS

Seca favorece autocombustão da turfa
Á re a
> O INCÊNDIO na turfa está ocorrendo

em uma região alagada aos pés do
Mestre Álvaro. Alguns relatos dão
conta de que o incêndio já ocorre há
cerca de um mês.

> SEGUNDO informações do Corpo de
Bombeiros, na região de José de An-
chieta cerca de 700 mil metros2 já fo-
ram atingidos pelo incêndio.

Combate
> OS BOMBEIROS instalaram um siste-

ma de mangueiras com aproximada-
mente 1 km de extensão e estão
usando água de uma estação de tra-

tamento de esgoto para resfriar a tur-
fa. Esse trabalho com as mangueiras
começou na sexta-feira.

> A ÁGUA usada pelos bombeiros vem
da estação de Tratamento de Esgo-
to de Mulembá. Essa água não é
usada para consumo humano, mas
é aprovada pelos órgãos ambientais
para lançamento do efluente no ca-
nal de Camburi. Atualmente, a esta-
ção trata 360 litros de esgoto por
segundo.

> TA M B É M estão sendo utilizados enxa-
das e arados para revolver a terra e au-
xiliar no resfriamento do solo. Porém, o
método acaba aumentando em alguns

momentos a emissão da fumaça.

O que é turfa?
> É UM MATERIAL que fica no solo, de

origem vegetal, muitas vezes forma-
do por restos de vegetações em de-
composição e musgo.

> NORMALMENTE, a turfa se forma em
regiões de alagado e pântanos. Em
períodos de seca, por causa da pre-
sença do oxigênio, o material oxida e
entra em autocombustão.

> O MATERIAL, quando incendiado,
continua queimando embaixo da
terra, o que torna o combate ao in-
cêndio mais difícil.

Previsão de chuva fraca amanhã
A Grande Vitória deve ter chuva

fraca a partir de amanhã, segundo
a previsão do Instituto Capixaba de
Pesquisa, Assistência Técnica e
Extensão Rural (Incaper).

A tendência, segundo o instituto,
é que a chuva não se repita na

quarta-feira, com o tempo manten-
do-se ensolarado.

Há também previsão de pouca
chuva em outras regiões do Estado,
principalmente na região do litoral
Norte, onde amanhã pela manhã e
na terça-feira deverá chover.


